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O SEEB-MA realizou no 
sábado, 19/07, o II En-

contro Estadual dos Bancários 
2014, na sede da entidade, em São 
Luís. Os objetivos do Encontro 
foram debater a pauta de reivindi-
cações da categoria e organizar a 
Campanha Salarial 2014.

Pela manhã, foi realizado o deba-
te de conjuntura, com o palestrante 
Juary Luís Chagas, membro do 
ILAESE (Instituto Latino America-
no de Estudos Sócio-Econômicos).

Segundo Juary Chagas, as ma-
nifestações de 2013 fortaleceram 
a consciência dos trabalhadores. 
Após o período de mobilizações do 
ano passado, várias categorias reali-

zaram greves que obtiveram gran-
des avanços, a exemplo dos petro-
leiros, dos garis do Rio de Janeiro e 
dos metroviários de São Paulo. 

“Vivemos um momento novo. 
A greve dos petroleiros, que histo-
ricamente estão vinculados ao go-
verno PT, mostrou que a classe tra-
balhadora tem consciência e força 
para lutar”, afirmou Juary Chagas. 

Por fim, os bancários concorda-
ram que em 2014 é possível realizar 
uma Campanha Salarial mais forte, 
com novas estratégias. O diretor Pie-
tro Marino Filho, da Regional Impe-
ratriz, ressaltou que a campanha pelo 
respeito à Lei das Filas é uma forma 
de conseguir o apoio da população.

■ Campanha Salarial 
Bancários definem reivindicações em Encontro Estadual

A inda sem completar o pri-
meiro aniversário, o gover-

no Dilma Roussef amarga uma grave 
crise ética com a divulgação do rápi-
do enriquecimento de seu ministro 
da Casa Civil, Antônio  Palocci. De 
súbito, o ex-presidente Lula abando-
nou o púlpito de suas conferências 
milionárias e reapareceu em Brasília 
para coordenar as ações do Palácio 
do Planalto, que paralisou completa-
mente com o “Paloccigate”. 

Até o surgimento das denúncias, 
a equipe econômica da Dilma utili-
zou os canais de TV e os jornalões 
para tentar convencer a opinião pú-
blica de que é ruim para a economia 
buscarmos aumento real de salá-
rios a partir da inflação anual. Isto 

é, querem arrochar mais os salários 
e, com isso, que os trabalhadores 
paguem mais uma vez o pato pelos 
desajustes das metas de inflação do 
governo. Enquanto isso, o principal 
ministro de Dilma, Antônio Palocci 
(PT-SP), aumenta em mais de 20 ve-
zes o patrimônio pessoal em menos 
de quatro anos.  

Sobre o enriquecimento do “pri-
meiro ministro”, a CUT nada diz. 
Pelo contrário, em vez de aproveitar 
o momento para sepultar de vez a 
possibilidade de enfrentarmos mais 
arrocho salarial, eis que o presidente 
nacional da Central, Artur Henrique, 
sinaliza concordar com mais essa ini-
ciativa do governo federal nociva aos 
trabalhadores.  Pelo menos é o que fi-

cou patente na reportagem “Governo 
tentará segurar reajustes salariais” di-
vulgada pelo jornal O Globo, edição 
de 05/05/2011.  

"Ainda não pensei nesse assunto.  
Mas poderia fazer esse esforço nas 
negociações salariais" - afirmou o 
presidente da CUT, central historica-
mente ligada ao PT.  

O SEEB-MA lamenta mais uma 
vez essa atitude da CUT, de subor-
dinar o direito dos trabalhadores aos 
interesses do governo. Já não basta 
deixarem de fora da pauta da catego-
ria bancária a isonomia e as perdas a 
partir do Plano Real? Os bancários 
devem ficar de prontidão para mais 
uma difícil campanha salarial em 
2011.  A sorte está lançada...  

■ Editorial 
Vem aí a Campanha Salarial...

Campanha de Sindicalização 2014  
O SEEB-MA lança a Campan-

ha de Sindicalização 2014 com o 
intuito de integrar, de forma efe-
tiva, os bancários ainda não fili-
ados à entidade que representa a 
categoria bancária no Maranhão.  
É a partir da sindicalização que 

os trabalhadores iniciam sua con-
tribuição para o fortalecimento 
deste reconhecido instrumento de 
luta.  

Visando estimular o ingresso de 
novos associados, o SEEB-MA 
sorteará 1 (um) televisor 32” en-

tre os bancários filiados a partir 
de 1º de janeiro de 2014, cuja 
premiação ocorrerá em dezembro, 
na tradicional Confraternização  
de Fim de ano da categoria.  

Não perca tempo, filie-se e for-
taleça o seu Sindicato!  

■ Principais reivindicações
■ Reajuste Salarial de 35%;
■ Reposição das perdas acumuladas;
■ Contratação de mais bancários;
■ Isonomia de direitos;
■ PLR de 25% do lucro líquido distribuído linearmente.

Confira a pauta geral completa e as específicas no site 
do Sindicato: www.bancariosma.org.br.

O editorial abaixo, escrito originalmente em maio de 2011, pelo ex-presidente do SEEB-MA, David Sá Barros, falecido em 14/08/2011, 
mostra-se totalmente atual ao retratar os escândalos de corrupção do Governo Federal e o atrelamento dos sindicatos e da CUT aos 
patrões. Hoje, impulsionados pelas manifestações de rua, por greves bem sucedidas, como a dos garis do Rio de Janeiro, é hora dos 
bancários soltarem o grito para reivindicar e conquistar reajuste digno, reposição das perdas salariais, isonomia e o fim do assédio moral! 
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■ Encontro Estadual 
Convocação: Encontro sobre Isonomia em agosto
A pós pressão dos setores de 

oposição à Contraf-CUT, 
o 30º Conecef (Congresso dos Em-
pregados da Caixa Econômica Fe-
deral) decidiu que um dos pontos 
centrais da mobilização deste ano 
será a isonomia entre empregados 
novos e antigos, com a extensão da 
licença-prêmio e do anuênio para 
todos os trabalhadores da Caixa. 

Foi aprovada, para isso, a reali-
zação de um Encontro Nacional da 
Isonomia a ser realizado no dia 30 
de agosto de 2014, em Brasília.

O SEEB-MA entende que o 
momento da campanha salarial é 
o melhor momento para discutir a 
isonomia e pressionar o Governo 
para cumprir nossas reivindicações. 
Além disso, a isonomia não é uma 
pauta somente dos empregados da 
Caixa, mas de todos os bancários. 

CONVOCAÇÃO
Por isso, o SEEB-MA convoca 

todos os bancários maranhenses 
para o Encontro Estadual da Iso-
nomia, que será realizado no sá-

bado, dia 16/08/2014, às 16h, na 
sede do SEEB-MA, em São Luís.

ENTENDA O CASO
A discriminação se baseia em um mo-

delo posto em prática no governo FHC 
de privatização dos bancos federais. O 
objetivo, ao se cortar direitos dos admi-
tidos a partir de 1998, era preparar o ter-
reno para entregar o BB, Caixa, BNB e 
BASA à iniciativa privada. No entanto, 
quando se esperava uma mudança a par-
tir dos governos do PT, a situação conti-
nuou seguindo a mesma tendência.

■ Formação Sindical 
Curso de organização da Campanha Salarial no dia 16/08
O SEEB-MA realiza no sá-

bado (16/08), das 8h às 
16h, na sede do Sindicato, em São 
Luís, o Curso de Organização da 
Campanha Salarial, que será mi-
nistrado por Daniel Romero (foto), 
coordenador do ILAESE (Institu-
to Latino Americano de Estudos 
Sócio-Econômicos). O curso é 
gratuito e abordará temas como 
conjuntura, dívida pública, sistema 

financeiro brasileiro e a luta dos 
bancários. O público-alvo são ban-
cários, dirigentes e delegados sindicais. 

Informamos aos bancários sin-
dicalizados de outras cidades do 
Estado que serão ressarcidas as 
despesas com transporte (passa-
gem de ônibus). O SEEB-MA 
oferece também hospedagem gra-
tuita no alojamento da entidade.

Inscrições no site do Sindicato!

Bancários maranhenses reivindicam índice de reajuste 
de 35%, Plano de Cargos digno, dentre outros pontos.

■ Campanha Salarial 
BASA: SEEB e AEBA entregam pauta de reivindicações

Bancário, garanta já a sua vaga! Para isso, preencha 
a ficha de inscrição no site do Sindicato.

N o dia 04/08, em Belém, 
o diretor do SEEB-MA, 

Raimundo Costa, e o presidente da 
AEBA, Sílvio Kanner, entregaram 
a pauta específica dos bancários do 
Maranhão ao Banco da Amazônia.

No documento, os bancários ma-
ranhenses reivindicam índice de re-
ajuste de 35%, uma vez que, reflete 
não somente a inflação do período, 
mas também a rentabilidade média 

dos bancos no Brasil, bem como as 
perdas salariais da categoria.

Constitui também, um contra-
ponto ao índice de 12,5%, apresen-
tado pelas confederações, o qual está 
muito longe de fazer justiça à realida-
de salarial dos bancários brasileiros. 

A pauta comtempla ainda: o fim 
da lateralidade, o retorno do Basa 
como patrocinador da Casf e a im-
plantação imediata de um PCS digno. 

■ Alerta 
Correspondentes não podem funcionar em  agências
D esde novembro de 2011, cor-

respondentes bancários estão 
proibidos de funcionar dentro de agên-
cias e postos de atendimento bancário. 
A medida faz parte da Resolução 4.035 
do Banco Central do Brasil (Bacen).

O SEEB-MA constatou, em visitas às 

agências bancárias, prestadores de servi-
ços trabalhando no interior das agências 
em flagrante descumprimento à resolu-
ção do Banco Central, que no artigo 17-
A, veda claramente este tipo de serviço.

É comprovado o fato de que os ban-
cos aproveitam para substituir a mão 

de obra do bancário por outra, mais 
barata e sem os mesmos direitos. E a 
presença de correspondentes nas agên-
cias expõe a precarização do trabalho 
do setor bancário.

Se persistir a situação, o SEEB-MA 
formalizará denúncia ao Banco Central.  
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Corrupção eleitoral 
Campanhas eleitorais 
serão mais caras em 2014

No que depender dos partidos políti-
cos, as campanhas eleitorais serão mais 
caras em 2014, em comparação com o 
pleito de 2010. 

Segundo dados divulgados pelo TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), a soma do 
limite de gastos das campanhas de todos 
os candidatos já registrados na Justiça 
Eleitoral será de R$ 73,9 bilhões. Há 
quatro anos, a soma dos tetos de despesa 
foi de R$ 48,4 bilhões. 

Para Márlon Reis, juiz eleitoral autor 
do livro “O nobre deputado”, a raiz da 
corrupção eleitoral está na quantidade 
altíssima de dinheiro que um candidato 
precisa gastar para conseguir se eleger, 
aproximadamente R$ 5 milhões.

■ Bradesco

Imperatriz: gerente tem praticado 
assédio moral contra bancários
D enúncias feitas por bancários da 

agência Bradesco Centro, em 
Imperatriz, revelam que o gerente geral 
da unidade, Roberto Silva Simão, está le-
vando o quadro funcional à loucura com 
demissões sem justificativa, extrapolação 
de jornada, metas abusivas, assédio mo-
ral, truculência, descumprimento da Lei 
das Filas, dentre outros abusos.

Até os caixas, mesmo no horário de 
atendimento, são obrigados a vender 
produtos sob o risco de serem demiti-
dos. É terrorismo puro. Os bancários es-
tão horrorizados desde a chegada desse 
gestor. Conforme constatou o Sindicato, 
esta não é a primeira vez que Roberto 

Simão é alvo de denúncias deste tipo. 
Na época em que ele trabalhava na 
agência BR-010, empregados precisa-
ram se afastar para tratamento de saúde, 
devido à pressão exercida por ele. 

Diante disso, o diretor regional do 
Sindicato, Cássio Valdenor, esteve na 
Gerência Regional do Bradesco, soli-
citando providências contra a postura 
injustificável do gerente.

Na quarta-feira (06/08), o Sindica-
to realizou um protesto em frente ao 
Bradesco Centro cobrando o fim das 
demissões imotivadas. Caso os abusos 
persistam, o SEEB-MA vai paralisar a 
agência por tempo indeterminado.

■ Caixa Econômica

CEF terá que incorporar auxílio 
alimentação em salários
E m decisão favorável ao Sindica-

to dos Bancários do Maranhão, 
a Justiça do Trabalho (TST) condenou 
a Caixa Econômica Federal a incorpo-
rar a parcela do auxílio-alimentação no 
salário dos bancários que ingressaram 
na CEF antes do Acordo Coletivo 
(ACT) firmado em 01/09/1987. 

Na decisão, a Caixa foi condenada, 
também, a pagar os reflexos da incor-
poração do auxílio sobre férias, 13º sa-

lários, descanso semanal remunerado, 
adicional por tempo de serviço e verbas 
rescisórias para os bancários com con-
trato de trabalho já extinto.

Apesar da conquista, o Sindicato infor-
ma que já entrou com recurso na Justiça 
requerendo a extensão do benefício aos 
empregados admitidos pelo banco até 
maio de 1991, pois segundo entendimen-
to do setor jurídico do SEEB-MA, estes 
bancários também têm o mesmo direito.

Banco do Brasil 
BB: reunião esclarece 
dúvidas sobre CCV  

O SEEB-MA promoveu uma reu-
nião sobre a Comissão de Conciliação 
Voluntária (CCV) do  Banco do Brasil, 
com a participação do presidente, José 
Maria Nascimento, do assessor jurídico 
do Sindicto, Antônio Nunes, do gerente 
da Gepes Natal, Clebernaldo Rodrigues 
e da Assessora da Gepes São Luís, Jane 
Ribeiro Pinheiro.

Na ocasião, os bancários presentes 
puderam tirar dúvidas e exprimir opinião 
sobre o assunto. O SEEB-MA reafirmou 
sua posição contrária à CCV e orientou 
os bancários a buscarem a assessoria jurí-
dica do Sindicato e a Justiça para conse-
guirem a garantia plena dos seus direitos.

Banco da Amazônia 
Justiça do Trabalho extingue 
lateralidade no Maranhão

A 4ª Vara de São Luís condenou o 
Banco da Amazônia a extinguir a la-
teralidade no Maranhão. A ação de nº 
0016890-79.2013.5.16.0004 foi movi-
da pelo SEEB-MA. 

A lateralidade é um instrumento malé-
fico criado pelos banqueiros para econo-
mizar dinheiro e sobrecarregar os bancá-
rios, que passam a trabalhar dobrado sem 
direito a remuneração compatível.

No período em que a lateralidade es-
tava ativa, um gerente que se ausentasse 
do banco (por férias, licença, etc.) era 
substituído por outro gerente. 

O substituto, além de cuidar de suas 
funções e metas, tinha que acumular o 
serviço do gerente ausente sem receber 
um centavo por isso. Vitória!

Feriado da Adesão do MA 
SEEB cobra compensação 
pelo dia trabalhado

O SEEB-MA cobra dos bancos, ad-
ministrativamente, a retribuição aos ban-
cários que trabalharam em 28/07/2014 e 
buscará, na Justiça, igual compensação 
pelos dias trabalhados nos últimos anos, 
no dia deste feriado alusivo à adesão do 
Maranhão à Independência do Brasil.

Ao empregado convocado para tra-
balhar em feriado, deve o empregador 
remunerá-lo com o pagamento de horas 
extras, com acréscimo de 100% sobre a 
hora laborada em dia útil. Pode, ainda, o 
patrão conceder o benefício sob a forma 
de descanso.

A Lei nº 2.457 de 1964, que instituiu o 
feriado continua vigente. Portanto, deve 
ser respeitada pelos patrões em todo o Ma-
ranhão. Saiba mais no site do Sindicato.

Celular 
Receba as notícias do 
SEEB-MA no seu celular!

Bancário, agora você pode receber 
as principais notícias do SEEB-MA, 
via torpedo SMS, no seu celular! Para 
isso, acesse o site do Sindicato, nave-
gue até o menu principal e clique em 
"Torpedo". O cadastro é rápido, fácil 
e GRATUITO! Saiba mais em: www.
bancariosma.org.br/celular/.


